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Fundamentos da NR 10 

 

 

Objetivo e Abrangência da NR 10 

A Norma Regulamentadora 10 (NR 10) estabelece diretrizes e requisitos 

mínimos para garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores que interagem 

com instalações elétricas e serviços com eletricidade. O principal objetivo da 

NR 10 é prevenir acidentes decorrentes do contato com a eletricidade, 

abrangendo todos os trabalhadores que, direta ou indiretamente, lidam com 

sistemas elétricos em suas atividades profissionais. 

A abrangência da NR 10 inclui todas as fases do serviço elétrico, desde a 

concepção, instalação e manutenção até a operação e desativação de sistemas 

elétricos. Isso se aplica a instalações de baixa, média e alta tensão, 

englobando ambientes industriais, comerciais e residenciais. Além disso, a 

norma se estende a todas as atividades relacionadas à eletricidade, como 

trabalhos em linhas energizadas, instalações de máquinas e equipamentos 

elétricos, e trabalhos de manutenção e inspeção. 

 

 

 

 



 

 

Histórico da NR 10 

A NR 10 foi introduzida pela primeira vez em 1978, como parte das normas 

regulamentadoras de segurança e saúde no trabalho instituídas pelo 

Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) no Brasil. A versão original da NR 

10 foi criada com o intuito de definir padrões mínimos de segurança para 

prevenir acidentes elétricos. 

No entanto, com o avanço tecnológico e o aumento da complexidade dos 

sistemas elétricos, tornou-se evidente a necessidade de atualizar a norma 

para refletir melhor as práticas e os riscos modernos. Em 2004, a NR 10 

passou por uma revisão significativa que resultou em uma versão mais 

abrangente e detalhada, contemplando novos conceitos de gestão de riscos, 

capacitação de trabalhadores e implementação de medidas de controle mais 

eficazes. Desde então, a NR 10 continua a ser atualizada periodicamente para 

acompanhar as inovações tecnológicas e as melhores práticas de segurança. 

Relevância da Norma para a Segurança no Trabalho com Eletricidade 

A NR 10 desempenha um papel crucial na promoção da segurança no 

trabalho com eletricidade. A eletricidade é uma fonte de energia amplamente 

utilizada, mas também representa um perigo significativo se não for 

manejada adequadamente. A exposição a riscos elétricos pode resultar em 

acidentes graves, como choques elétricos, queimaduras, explosões e até 

mesmo fatalidades. 

Ao estabelecer procedimentos claros e exigências rigorosas para o trabalho 

com eletricidade, a NR 10, ajuda a mitigar esses riscos. Entre os principais 

aspectos de segurança abordados pela norma, destacam-se: 

1. Capacitação dos Trabalhadores: A NR 10 exige que todos os 

profissionais que trabalham com eletricidade sejam devidamente 

capacitados e treinados para reconhecer e evitar os riscos associados. 



 

 

A formação abrange desde conhecimentos técnicos até práticas de 

primeiros socorros e combate a incêndios. 

2. Medidas de Controle de Riscos: A norma define uma série de 

medidas de controle, como o uso de Equipamentos de Proteção 

Individual (EPIs) e Equipamentos de Proteção Coletiva (EPCs), 

sinalização adequada, procedimentos de desenergização e manutenção 

preventiva. 

3. Gestão de Riscos: A NR 10 incentiva a implementação de um sistema 

de gestão de riscos, que inclui a análise de riscos, elaboração de planos 

de emergência e a realização de auditorias periódicas para assegurar a 

conformidade com os requisitos de segurança. 

4. Responsabilidade Legal: A norma também estabelece 

responsabilidades claras para empregadores e empregados, garantindo 

que todos os envolvidos compreendam e cumpram suas obrigações em 

relação à segurança elétrica. 

Em resumo, a NR 10 é fundamental para garantir um ambiente de trabalho 

seguro em atividades envolvendo eletricidade. Ao aderir às diretrizes 

estabelecidas pela norma, as empresas não apenas protegem seus 

trabalhadores, mas também promovem uma cultura de segurança que pode 

prevenir acidentes e salvar vidas. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Princípios Básicos de Segurança 

 

Riscos Elétricos e Acidentes 

O trabalho com eletricidade envolve uma série de riscos significativos que 

podem resultar em acidentes graves, tais como choques elétricos, 

queimaduras, quedas, explosões e incêndios. Os choques elétricos ocorrem 

quando uma corrente elétrica passa pelo corpo humano, podendo causar 

desde uma sensação de formigamento até paradas cardíacas e danos severos 

aos órgãos internos. As queimaduras elétricas são resultantes do calor gerado 

pela corrente elétrica, que pode provocar lesões superficiais e profundas na 

pele e nos tecidos subjacentes. 

Além dos riscos diretos, existem perigos indiretos como quedas, que podem 

ocorrer quando uma pessoa é surpreendida por um choque e perde o 

equilíbrio, e explosões, que podem ser desencadeadas por faíscas elétricas 

em ambientes com atmosferas inflamáveis. Para mitigar esses riscos, é 

essencial adotar uma abordagem sistemática e preventiva. 

Medidas de Controle e Prevenção 

A implementação de medidas de controle e prevenção é fundamental para 

garantir a segurança no trabalho com eletricidade. As principais medidas 

incluem: 

1. Análise de Riscos: Antes de iniciar qualquer trabalho elétrico, é 

crucial realizar uma análise detalhada dos riscos potenciais. Isso 

envolve identificar possíveis fontes de perigo, avaliar a probabilidade 

de ocorrência de acidentes e as consequências associadas. 

2. Desenergização: Sempre que possível, os equipamentos e circuitos 

elétricos devem ser desenergizados antes de qualquer intervenção. 



 

 

Procedimentos rigorosos de bloqueio e etiquetagem (Lockout/Tagout) 

devem ser seguidos para garantir que a energia não seja reativada 

acidentalmente. 

3. Manutenção Preventiva: A realização regular de manutenção 

preventiva ajuda a identificar e corrigir problemas antes que eles se 

tornem perigosos. Isso inclui inspeções periódicas, testes e 

substituição de componentes desgastados ou danificados. 

4. Procedimentos de Trabalho Seguro: Estabelecer e seguir 

procedimentos de trabalho seguro é essencial. Isso inclui a definição 

clara de etapas a serem seguidas, o uso correto de ferramentas e 

equipamentos e a adoção de práticas que minimizem a exposição aos 

riscos. 

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e Equipamentos de 

Proteção Coletiva (EPCs) 

O uso adequado de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e 

Equipamentos de Proteção Coletiva (EPCs) é vital para a proteção dos 

trabalhadores contra os riscos elétricos. 

Equipamentos de Proteção Individual (EPIs): 

 Luvas Isolantes: Protegem as mãos contra: choques elétricos e 

queimaduras. 

 Capacetes com Proteção Facial: Protegem a cabeça e o rosto contra 

impactos e possíveis arcos elétricos. 

 Calçados de Segurança: Isolam os pés contra a eletricidade e 

protegem contra objetos cortantes ou perfurantes. 

 Roupas Apropriadas: Roupas antiestáticas e à prova de chamas 

ajudam a minimizar os danos em caso de arcos elétricos e incêndios. 



 

 

Equipamentos de Proteção Coletiva (EPCs): 

 Barreiras e Isoladores: Utilizados para delimitar áreas de risco e 

impedir o acesso não autorizado a zonas perigosas. 

 Sinalização Adequada: Placas, etiquetas e sinais visuais alertam 

sobre os perigos presentes e orientam sobre procedimentos de 

segurança. 

 Sistemas de Aterramento: Reduzem a diferença de potencial 

elétrico, protegendo contra choques em caso de falhas de isolamento. 

 Dispositivos de Interrupção Automática: Incluem disjuntores e 

fusíveis que interrompem automaticamente o circuito em caso de 

sobrecargas ou curtos-circuitos. 

A combinação dessas medidas de controle e a utilização correta de EPIs e 

EPCs formam a base de uma abordagem eficaz para a segurança no trabalho 

com eletricidade. A conscientização contínua, a capacitação adequada e a 

adesão rigorosa às normas de segurança são essenciais para proteger os 

trabalhadores e garantir um ambiente de trabalho seguro. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Legislação e Normas Complementares 

 

Legislação Trabalhista e Normas Técnicas Aplicáveis 

No Brasil, a legislação trabalhista é um dos principais pilares para a 

promoção da segurança e saúde dos trabalhadores. A Norma 

Regulamentadora 10 (NR 10) é uma das 37 Normas Regulamentadoras 

(NRs) emitidas pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), com o 

objetivo de garantir a segurança no trabalho com eletricidade. Além da NR 

10, existem várias outras normas técnicas e legislações complementares que 

estabelecem diretrizes e requisitos para diferentes aspectos do trabalho em 

instalações elétricas. 

Principais legislações e normas aplicáveis incluem: 

 Consolidação das Leis do Trabalho (CLT): Regula os direitos e 

deveres dos trabalhadores e empregadores, incluindo aspectos 

relacionados à segurança e saúde no trabalho. 

 Normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT): 

Especificam padrões técnicos para instalações elétricas, como a NBR 

5410 (Instalações elétricas de baixa tensão) e a NBR 14039 

(Instalações elétricas de média tensão). 

 Regulamentos da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL): 

Fornecem diretrizes para a segurança e operação de sistemas elétricos. 

 

 

 

 



 

 

Integração da NR 10 com Outras Normas Regulamentadoras 

A NR 10 não atua de forma isolada; sua aplicação é integrada com outras 

Normas Regulamentadoras (NRs) que também abordam aspectos de 

segurança no trabalho. A coordenação entre essas normas é essencial para 

garantir uma abordagem abrangente e eficaz na prevenção de acidentes e na 

promoção da saúde dos trabalhadores. 

Algumas das principais NRs que se integram com a NR 10 incluem: 

 NR 6 – Equipamentos de Proteção Individual (EPIs): Define as 

obrigações sobre o fornecimento, uso e manutenção dos EPIs, que são 

cruciais para a proteção dos trabalhadores em ambientes com riscos 

elétricos. 

 NR 12 – Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamentos: 

Aborda a segurança em máquinas e equipamentos, incluindo aqueles 

que operam com eletricidade, estabelecendo requisitos para proteção 

e prevenção de acidentes. 

 NR 18 – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da 

Construção: Especifica medidas de segurança para trabalhos de 

construção civil, que frequentemente envolvem instalações elétricas 

temporárias e permanentes. 

 NR 33 – Segurança e Saúde nos Trabalhos em Espaços 

Confinados: Relevante para situações onde instalações elétricas estão 

presentes em espaços confinados, definindo procedimentos de 

segurança específicos. 

 

 

 



 

 

Responsabilidades Legais e Administrativas 

A NR 10 estabelece responsabilidades claras tanto para empregadores quanto 

para empregados, assegurando que ambos compreendam e cumpram suas 

obrigações em relação à segurança no trabalho com eletricidade. 

Responsabilidades dos Empregadores: 

 Implementação de Medidas de Controle: Garantir a adoção de todas 

as medidas necessárias para controlar e prevenir riscos elétricos, 

incluindo a elaboração de procedimentos de segurança e a manutenção 

de instalações elétricas. 

 Capacitação dos Trabalhadores: Prover treinamento adequado e 

contínuo para os trabalhadores, capacitando-os a reconhecer e evitar 

os riscos associados ao trabalho com eletricidade. 

 Fornecimento de EPIs e EPCs: Disponibilizar gratuitamente os 

equipamentos de proteção individual e coletiva necessários, 

garantindo que estejam em boas condições e sejam utilizados 

corretamente. 

 Elaboração de Documentação: Manter registros atualizados de todas 

as ações relacionadas à segurança elétrica, como treinamentos, 

inspeções e manutenções. 

Responsabilidades dos Trabalhadores: 

 Cumprimento de Procedimentos de Segurança: Seguir 

rigorosamente todos os procedimentos de segurança estabelecidos 

pela empresa e pela NR 10, incluindo o uso adequado de EPIs e EPCs. 

 Participação em Treinamentos: Participar ativamente dos 

treinamentos oferecidos, buscando compreender plenamente os riscos 

e as medidas de prevenção associadas ao trabalho com eletricidade. 



 

 

 Reportar Condições Inseguras: Comunicar imediatamente aos 

superiores qualquer condição ou prática insegura observada no 

ambiente de trabalho, colaborando para a manutenção de um ambiente 

seguro. 

O cumprimento dessas responsabilidades é fundamental para a efetividade 

da NR 10 na promoção da segurança e saúde dos trabalhadores que lidam 

com eletricidade. A integração com outras normas regulamentadoras e o 

respeito às legislações complementares fortalecem a base legal e 

administrativa, contribuindo para a redução de acidentes e a melhoria 

contínua das condições de trabalho. 

 

 

 

 


